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INTRODUÇÃO 
A fase de ingresso na universidade é uma conquista que gera grande satisfação ao 
jovem, contudo trás sentimentos, de insegurança, preocupação com o futuro, carga 
de estresse por conta de cobranças familiares, sono prejudicado pelas longas horas 
de estudos, condição financeira, convivência com novos colegas, levando em 
consideração também a transição da fase de adolescência para fase adulta na qual 
ocorrem mudanças fisiológicas, neurológicas e psicológicas. Diante este fato as 
chances de se desenvolver algum transtorno se torna grande, e os jovens começam 
a procurar por estratégias que os ajudem a se sentirem melhor e conseguirem dar 
conta de todos os afazeres, essas estratégias muitas vezes resulta no uso de 
psicofármacos de forma indevida (COIMBRA, ARAUJO, 2020). Os medicamentos 
psicotrópicos são substâncias que agem diretamente no Sistema Nervoso Central 
provocando alterações e dependências, existem quatro categorias dentre elas os 
ansiolíticos que são medicamentos que contém substancias químicas que agem no 
controle da ansiedade, seus efeitos refletem sobre as emoções, humor e o 
comportamento, os medicamentos mais usados pertencem a classe dos 
benzodiazepínicos que são clonazepan, alprazolam e o midazolan (FÁVERO, SATO, 
SANTIAGO, 2018). Diante dessas informações o presente artigo objetivou 
apresentar as principais características da ansiedade aos acadêmicos e o uso de 
ansiolíticos como estratégia para aliviar os sintomas da ansiedade, e como esse uso 
muitas vezes acontece de forma indevida. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo qualitativo de caráter exploratório, realizado através de uma 
revisão de literatura, na qual foram utilizados artigos pesquisados na plataforma de 
busca Google Acadêmico contendo os seguintes descritores: ansiolíticos, 
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universitários, indicações e contra indicações. Além de informações adicionais 
pesquisadas nos sites da Revista Educação e Revista Brasileira e Revista Brasileira 
de Orientação Profissional. Foi analisado um total de doze artigos, sendo três deles 
selecionados para a revisão em si, juntamente com os dois sites citados. O critério 
para seleção foi a relação entre os assuntos dos artigos e o tema escolhido para 
realização deste resumo expandido. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A vontade de passar em uma boa faculdade coloca a vida de estudantes em perigo, 
pois precisam deixar a ansiedade e tensão de lado para irem bem na prova de 
vestibular, e para isso a maioria faz uso de medicamentos como ansiolíticos que os 
ajuda na concentração. O uso de ansiolíticos é muito comum entre os estudantes de 
ensino superior, eles necessitam do uso para combater ansiedade durante período 
de provas, conclusão de cursos. Alunos se empenham para ter boas notas e 
alcançar objetivos criados por eles mesmos, se esforçam e quando veem que não 
estão dando conta e que as notas decaem isso os apavora e os deixa 
amedrontados, com intuito de melhorar novamente começa com uso de 
medicamentos que melhora a tensão passada pelo medo do sonho de uma 
faculdade boa deixar de existir. Dada a situação atual e a necessidade de qualidade 
e sucesso de aprendizagem, as universidades devem priorizar a criação de 
estruturas de suporte funcional e emocional ao longo do processo formativo 
(TEIXEIRA, COSTA, 2017). O índice de transtorno mental de calouros da faculdade 
pode ser derivado das mutações inerentes ao ensino superior (MORO, VALLE, 
LIMA, 2005). Transtornos mentais, especialmente aqueles relacionados à ansiedade 
e depressão, tornou-se bastante frequente nas últimas décadas. Este aumento pode 
ser atribuído a maior frequência de diagnósticos na população, novos medicamentos 
disponíveis no mercado novas indicações para farmacêuticos e medicamentos 
existentes (ROCHA, WERLANG, 2013). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Através dessa breve revisão, percebe-se que os jovens quando ingressão na 
faculdade ficam sobrecarregados, e com isso as chances de desenvolver algum 
transtorno é grande, e para dar conta de todos os afazeres, eles começam a tomar 
psicofármacos de forma indevida que podem acarretar grandes riscos para sua 
saúde física e psíquica. 
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